
 
Ex 25:10-22 
 
“Também farão uma arca de madeira de acácia; de dois 
côvados e meio será o seu comprimento, de um côvado 
e meio, a largura, e de um côvado e meio, a altura. De 
ouro puro a cobrirás; por dentro e por fora a cobrirás e 
farás sobre ela uma bordadura de ouro ao redor. 
Fundirás para ela quatro argolas de ouro e as porás nos 
quatro cantos da arca: duas argolas num lado dela e 
duas argolas noutro lado. Farás também varais de 
madeira de acácia e os cobrirás de ouro; meterás os 
varais nas argolas aos lados da arca, para se levar por 
meio deles a arca. Os varais ficarão nas argolas da arca 
e não se tirarão dela. E porás na arca o Testemunho, 
que eu te darei. 
 
Farás também um propiciatório de ouro puro; de dois 
côvados e meio será o seu comprimento, e a largura, de 
um côvado e meio. Farás dois querubins de ouro; de 
ouro batido os farás, nas duas extremidades do 
propiciatório; um querubim, na extremidade de uma 
parte, e o outro, na extremidade da outra parte; de uma 
só peça com o propiciatório fareis os querubins nas 
duas extremidades dele. Os querubins estenderão as 
asas por cima, cobrindo com elas o propiciatório; 
estarão eles de faces voltadas uma para a outra, 
olhando para o propiciatório. Porás o propiciatório em 
cima da arca; e dentro dela porás o Testemunho, que 
eu te darei. Ali, virei a ti e, de cima do propiciatório, do 
meio dos dois querubins que estão sobre a arca do 
Testemunho, falarei contigo acerca de tudo o que eu te 
ordenar para os filhos de Israel.” 



 
 
 
 
Introdução:  
 
Deus manda o Seu povo construir uma arca de madeira 
de acácia, revestida de ouro por dentro e por fora.  
 
Somente no Novo Testamento é que a gente vai 
descobrir que dentro daquela arca, haviam três 
elementos interessantes conforme vemos em (Hb 
9:3-4).  
 
1- O maná que caiu do céu.  
2- A vara de arão que floresceu.  
3- As duas tábuas da Lei de Deus.  
 
Cada um desses elementos tem a ver com milagres 
extraordinários.  
 
O Maná caiu do céu por 40 anos como um ato de graça.  
A vara de amendoeira que Arão utilizava floresceu por 
graça.  
As tábuas da Lei de Deus eram a base da aliança entre 
Deus e o povo.  
 
O Maná representa a provisão.  
A vara de Arão representa o sacerdócio.  
As Tábuas representam a Lei de Deus.  
 
Deus mandou que fosse feito assim.  
 



Basicamente a primeira informação importante à partir 
dessas ordens estranhas, era que à partir daquele 
momento, Deus falaria apenas à partir daquele 
“aparato” que é o verso 22 da nossa leitura:  “Ali, virei a 
ti e, de cima do propiciatório, do meio dos dois 
querubins que estão sobre a arca do Testemunho, 
falarei contigo acerca de tudo o que eu te ordenar para 
os filhos de Israel.” 
 
E isso tem um significado muito importante que é o 
seguinte: É dali daquela estrutura que Deus vai falar 
com o povo… Isso significa que Deus fala sempre à 
partir das regras que Ele mesmo estabelece.  
 
Isso significa que não é a gente que estabelece como é 
que a gente fala com Deus…  
É Deus quem estabelece como é que Ele vai falar com 
a gente!  
 
 
 
1- O MODELO QUE DEUS ESCOLHEU PARA 
HABITAR ERA MÓVEL.   
 
A- O tabernáculo era móvel!  
 
Na Antiga Aliança, Deus para estar entre o povo, Deus 
mandou construir o Tabernáculo: Uma espécie de 
templo, mas com um diferencial importante: Esse 
templo era itinerante: Ele se movimentava conforme a 
ordem de Deus.  
 
Essa novidade na história alterou o lar out das tribos 



que tiveram que se alinhar completamente em volta do 
tabernáculo fazendo daquela estrutura o centro da fé e 
do convívio dos hebreus no deserto.  
 
 
 
B- O tabernáculo era basicamente o endereço de Deus 
na terra, e lá dentro, havia um espaço onde somente o 
Sumo Sacerdote uma vez ao ano poderia entrar: O 
Santo dos Santos.  
 
Outra coisa interessante aqui é que a Lei e o 
Sacerdócio estão dentro da caixa…  
 
Por cima deles ficava a tampa que é chamada de 
propiciatório, que é onde o sangue do sacrifício era 
aspergido.   
 
A gente já volta nesse ponto…  
 
A palavra propiciatório no Hebraico é a palavra 
“kapôret” e significa: Expiação.   
Essa palavra vem do radical “Kafar” que significa: 
Cobrir, pacificar, tornar propício… Por isso talvez o 
nome “propiciatório”.  
 
Agora veja que interessante: Na caixa representados 
por objetos icônicos estão: A Lei e o Sacerdócio, mas 
acima de tudo isso, do lado de fora da caixa estava o 
sangue do cordeiro que cobria, o propiciatório.  
 
E ornamentando a tampa do propiciatório estavam os 
querubins da Glória de Deus, que representam a 



adoração à Deus.  
 
Isso significa que a adoração a Deus, não nasce do 
nosso estrito cumprimento da lei…  
 
Mas nasce do que o Sangue do Sacrifício nos 
propicia… 
 
Porque a Lei mesmo, não poderia nem ser vista por 
quem estivesse olhando para a Arca, porque a Lei 
ficava dentro da caixa…   
 
Se alguém olhasse para a arca, não tinha condições de 
ver a Lei… Mesmo que a pessoa soubesse que a Lei 
estava lá dentro.  
 
Mas a única coisa que era possível ver, era o lugar 
onde o sangue era aspergido…  E os querubins que 
falam do louvor que é devido a Deus.  
 
Era isso que dava para ver.   
 
Então entendemos assim, que Deus só recebe louvor, 
por causa do sacrifício…  
 
E como a Lei está dentro da caixa e o sangue está 
cobrindo a caixa pelo lado de fora, entendemos que 
Deus  
só não usa a lei contra nós, por causa do sacrifício.  
 
Porque o sacrifício tampa a Lei!  
O Sacrifício está acima da Lei! 
O Sacrifício está acima do sacerdócio!  



O Sangue do sacrifício está acima da provisão do 
Maná!  
 
 
Então a teologia por detrás de toda essa estrutura é a 
teologia da graça…  
 
Porque você tem a Lei de Deus…  
E a lei diz que a gente não pode fazer um montão de 
coisas…  
 
Mas na prática a gente faz.  
E isso é uma coisa que todos nós concordamos: Que a 
gente quebra a lei…  
 
Então, o que resolve o problema que a gente causa ao 
quebrar a lei?   
 
A única coisa que resolve é o Sangue aspergido no 
propíciatório…  
 
A única coisa que resolve, é o Sangue do cordeiro que 
deveria ser aspergido em cima da tampa da arca da 
aliança.  
 
Em outras palavras: O sangue do Cordeiro é que 
resolve o fato de nós estarmos sempre quebrando a 
Lei…  
 
Porque se não tivesse o sangue do Cordeiro… Deus 
não poderia falar conosco, pelo simples fato de que a 
gente quebra a lei…  
 



E a lei está lá dentro da caixa,  pra deixar claro o que 
aconteceu conosco: Nós rompemos com Deus, e 
perdemos o acesso que tínhamos a Ele.  
 
Quando rompemos com Deus, perdemos o direito que 
tínhamos à comunhão.   
 
Quando caímos, rompemos com Deus, e perdemos 
nossa comunhão e intimidade com Deus…  
 
E por mais que a gente lute, não conseguimos mais 
cumprir a vontade de Deus.  
 
A gente não consegue mais ser do jeito que deveríamos 
ser…  
 
Então,  como é que Deus vai falar conosco?  
Como é que Deus vai se comunicar comigo e com você 
se nós rompemos com Ele?  
 
Ele vai falar conosco a partir da nossa postura diante da 
Lei que Ele definiu?  
 
Ou Ele vai falar conosco à partir do caminho que Ele 
criou através do seu amor por nós diante da realidade 
da nossa incapacidade de ser fiel?  
 
E qual é a reposta que Ele deu para essa questão? O 
SACRIFÍCIO!  
 
O centro da fé  judaica não era, nunca foi a lei. 
O centro da fé judaica, era o sacrifício.  
 



Por isso, a Lei está dentro da caixa…  
Mas o Sangue está fora da caixa e sobre a caixa!  
 
Por isso, o sacerdócio representado em Arão está 
dentro da caixa…  
Mas o Sangue do cordeiro está fora da caixa e cobre a 
tampa do propiciatório…  
 
Isso significa que sem o Sangue o que restava era só o 
que estava dentro da caixa: A lei, e o sacerdócio que 
podemos chamar aqui de religião.  
 
Então o perdão só é possível graças ao Sangue do 
Cordeiro que está fora da caixa.  
 
A Comunhão com Deus só é possível graças ao 
Sangue do Cordeiro de Deus que está fora da caixa.  
 
A Graça verdadeira só é possível graças ao Sangue do 
Cordeiro de Deus que cobre a tampa do propiciatório e 
nos torna propícios à Deus!  
 
 
 
2- O TEMPLO FEZ COM QUE DEUS GANHASSE UM 
CEP.  
 
 
A- David resolve construir um prédio imóvel para Deus.  
(2 Sm 7:1-9) 
“1 Sucedeu que, habitando o rei Davi em sua própria 
casa, tendo-lhe o SENHOR dado descanso de todos os 
seus inimigos em redor, 2 disse o rei ao profeta Natã: 



Olha, eu moro em casa de cedros, e a arca de Deus se 
acha numa tenda. 3 Disse Natã ao rei: Vai, faze tudo 
quanto está no teu coração, porque o SENHOR é 
contigo. 4 Porém, naquela mesma noite, veio a palavra 
do SENHOR a Natã, dizendo: 5 Vai e dize a meu servo 
Davi: Assim diz o SENHOR: Edificar-me-ás tu casa para 
minha habitação? 6 Porque em casa nenhuma habitei 
desde o dia em que fiz subir os filhos de Israel do Egito 
até ao dia de hoje; mas tenho andado em tenda, em 
tabernáculo. 7 Em todo lugar em que andei com todos 
os filhos de Israel, falei, acaso, alguma palavra com 
qualquer das suas tribos, a quem mandei apascentar o 
meu povo de Israel, dizendo: Por que não me edificais 
uma casa de cedro? 8 Agora, pois, assim dirás ao meu 
servo Davi: Assim diz o SENHOR dos Exércitos: 
Tomei-te da malhada, de detrás das ovelhas, para que 
fosses príncipe sobre o meu povo, sobre Israel. 9 E fui 
contigo, por onde quer que andaste, eliminei os teus 
inimigos diante de ti e fiz grande o teu nome, como só 
os grandes têm na terra.” 
 
 
B- Salomão contrói um prédio de forma inigualável.  
(1Rs 6:7)  
“7 Edificava-se a casa com pedras já preparadas nas 
pedreiras, de maneira que nem martelo, nem machado, 
nem instrumento algum de ferro se ouviu na casa 
quando a edificavam.” 
 
 
 
C- Salomão faz uma oração espiritual!  
(2Cr 6) 



 
E Deus aceitou o presente!  
(2Cr 7:12) 
“Assim, Salomão acabou a Casa do SENHOR e a casa 
do rei; tudo quanto Salomão intentou fazer na Casa do 
SENHOR e na sua casa, prosperamente o efetuou. 12 
De noite, apareceu o SENHOR a Salomão e lhe disse: 
Ouvi a tua oração e escolhi para mim este lugar para 
casa do sacrifício.” 
 
 
D- O que aconteceu à partir daí? DEUS GANHOU UM 
CEP!  
 
Deus perdeu a mobilidade!  
Deus agora tem um locus!  
Deus agora tem um endereço fixo!  
Deus agora tem um imóvel.  
 
Agora adicione essas informações a religião e perceba 
que imobilizaram Deus!  
 
 
 
 
 
 
 
3- À PARTIR DE JESUS DEUS DEIXA DE TER UM 
CEP.  
 
A- Quando João faz o anúncio da Encarnação de 
Jesus, ele usa uma palavra interessante: Ele transforma 



o Tabernáculo em um verbo: “E o Verbo se fez carne e 
habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos 
a sua glória, glória como do unigênito do Pai.” (Jo 1:14)  
 
O termo “habitou” é a palavra grega “Seknoo” ali 
empregado como a palavra “Skenosen”…  
 
A questão é que a palavra Skenoo significa tabernáculo.  
E a palavra Skenosen então seria: “Tabernaculou” 
É um neo logismo!  
 
 
 
C- Então vemos o Verbo “tabernaculando” na terra…  
 
O que significa que o endereço de Deus que era móvel 
no Antigo Testamento agora é uma pessoa chamada 
Jesus de Nazaré!  
 
Mas durante o Seu Ministério, Jesus faz uma promessa 
interessante aos discípulos: “E eu rogarei ao Pai, e ele 
vos dará outro Consolador, a fim de que esteja para 
sempre convosco, o Espírito da verdade, que o mundo 
não pode receber, porque não o vê, nem o conhece; 
vós o conheceis, porque ele habita convosco e estará 
em vós.” (Jo 14:16-17).  
 
 
 
D- É dessa forma O Espírito Santo nos transforma em 
filhos de Deus! 
(Rm 8:14-17) 
“Pois todos os que são guiados pelo Espírito de Deus 



são filhos de Deus. Porque não recebestes o espírito de 
escravidão, para viverdes, outra vez, atemorizados, 
mas recebestes o espírito de adoção, baseados no qual 
clamamos: Aba, Pai. O próprio Espírito testifica com o 
nosso espírito que somos filhos de Deus.” 
 
 
 
 


